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À Ana e à Joana.

Pela paciência e tolerância. Sem elas, este livro não estaria aqui.

Beijinho
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O rei Mamot construiu um reino que queria mais justo e avançado. O filho, por ordem sua, fez um “milagre” na agricultura do país vizinho, granjeando o cognome de O Milagroso, como lhe chamaram. Apaixonado pela princesa Delca, assistiu à morte ardilosa da sua irmã Eterea. 

Uma vingança perpetrada por um homem que adorava um filho egoísta e revolucionário, que apenas pensava nos seus privilégios.

Uma história de amor, que revela simultaneamente a traição e a vingança, desenvolvendo uma trama que acabará imprevisivelmente, com o mal a sobrepor-se ao bem.
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Ele era um homem forte, de porte atlético, duro e inflexível, mas amigo da família e respeitava o seu povo, concedendo benesses importantes, pelo menos uma vez por ano.

E era também muito respeitado e estimado pelas gentes, que tudo faziam para seguir as regras impostas no pequeno, mas feliz reino. Uma delas, era conceder ao povo o direito de escolher os quatro homens mais sábios, que o ajudassem a sentir os anseios da população.

Mesmo os seus adversários, reconheciam o mérito deste homem providencial, atento e dominador, que via o Mundo como um espaço de paz e colaboração, trabalhando para um desenvolvimento progressivo e justo.

Era casado com Eter Got, uma princesa de um reino vizinho, que o havia ajudado, ao longo dos anos, a viver em paz e harmonia com os outros países.

Deste casamento muito festejado no reino, nasceram dois filhos: um rapaz primeiro, e uma rapariga depois.

Ao jovem príncipe, foi dado o nome de Mamotal Got e à princesa o nome de Eterea Got.

A rainha Eter era o amparo e porto de abrigo da família real. Reservada, mas de grande simpatia, era respeitada e estimada pelo povo que, quando a via, fazia manifestações de grande contentamento, que ela agradecia com vénias e sorrisos.

Por vezes, acompanhava o marido e, na oportunidade, tinha sempre um conselho avisado para dar, o que era muito do agrado do rei. Mulher culta e educada, transmitia uma sensação de paz e tranquilidade.

O príncipe Mamotal era um jovem bem parecido, robusto como o pai, inteligente, destemido e sempre pronto para mais uma aventura.

Caçar porcos do mato e veados com os amigos, era o seu desporto predileto sempre que podia, uma vez que, seu pai, cedo o incumbiu de tarefas junto da corte, por forma a que entendesse quais as necessidades do reino. O rei, ambicionava caminhar para um tempo de paz e não para um tempo de conquistas e sofrimento.

Mas Mamotal, era também ambicioso, o que não agradava muito a seu pai porque, mais tarde, teria de tomar decisões ponderadas, justas e difíceis.

A princesa Eterea era uma jovem determinada e traquina. Queria ser rainha do seu povo e achava que o reino era uma pequena propriedade, que era preciso engrandecer e modernizar. Para ela, os seus predicados, superavam os do irmão.

Na verdade, tinha poucos amigos, porque o seu difícil feitio afastava-a do contacto com o povo e mesmo dos cortesãos do palácio onde vivia. Sua mãe, pedia-lhe em privado para ser mais amistosa e simpática, mas sem grandes resultados.

Eterea, tinha a sua ideia na cabeça e tudo o que fazia, tinha por objetivo tirar o lugar ao irmão mais velho.

O jovem príncipe Mamotal tinha feito vinte anos de idade e assim, começou a treinar as artes militares, preparando-se para um futuro sempre incerto.

Seu pai, o rei Mamot, assim o desejava, porque sabia as lutas que tinha travado para chegar onde chegou. Eterea, tinha agora dezoito anos. Estudava, conversava com as aias e aprendia a bordar, a pedido da sua mãe.

Na verdade, também havia conhecido numa das festas, um rapaz um pouco mais velho, que a tinha impressionado. Não só pelo seu bom aspeto, mas também e acima de tudo, pelas suas ideias fora do comum, que resvalavam para um pensamento anárquico e revolucionário. Parecia saber tudo e desejar mudar tudo à sua volta. Chegou até a insinuar que a realeza iria amargar com a quase igualdade com que lidava com o gentio. Ficara impressionada e pensativa. 

1 A Carta

Os dias foram correndo e, passados cerca de três meses, bateram à porta do quarto. Eterea abriu: 

− Desculpe vossa alteza, mas mandaram entregar-lhe esta carta, disse a aia. 

A princesa agradeceu, fechou a porta e, muito intrigada, sentou-se na sua escrivaninha, cuidadosamente retirou o selo e começou a ler. Não queria acreditar no que lia e passou para a varanda que dava para o jardim do lago do castelo, sítio habitual para as suas introspeções. 

Voltou a abrir a carta e, mais calma, leu outra vez. Em resumo, o texto era o seguinte:

“Peço desde já desculpa a vossa alteza pelo meu atrevimento, mas nem o passar dos dias acalmou a minha ânsia. Não tenho encontrado sossego e, por isso, lhe escrevo esta pequena carta que, espero, não a ofenda. 

Seria para mim muito importante voltar a encontrá-la para poder exprimir-lhe toda a minha simpatia e consideração, já que nunca encontrei ninguém, que despertasse em mim tantas emoções. 

Humildemente, aguardo ansioso por uma resposta breve, que possa acalmar a minha mente.

Seu grande apreciador: Magi Knorr”


2 O futuro rei

O dia da União do Reino aproximava-se e era um dia importante para a corte, mas também para o povo, pois nesse dia costumavam ser anunciadas medidas de fundo para o reino. Era, entre todas, a maior festa que se fazia. De carácter iminentemente nacionalista e patriótico, festejava-se em todo o reino.

O rei Mamot tinha conversado e meditado com sua esposa sobre a declaração de maior autonomia para o príncipe herdeiro, mas ambos tinham alguns pontos que queriam resolver melhor e decidiram ouvir a opinião do conselheiro-mor da corte Margot Tod, homem experimentado e culto, muito respeitado pela comunidade.

O rei e a rainha, estavam algo tensos. A conversa tinha de ser muito bem interpretada pelo conselheiro, para o bem de todos. E a rainha foi a primeira a falar.

− Senhor Margot, antes demais, agradeço em meu nome e em nome do rei, a maior descrição quanto à conversa que vamos ter. Verá que o assunto merece a maior confidencialidade.

− No dia da União do Reino, queremos anunciar formalmente o nome do herdeiro do trono, murmurou o Rei Mamot. Mas para mim e minha esposa, subsistem algumas dúvidas e por isso procuramos a sua sempre ponderada opinião. Achamos que deve ser o príncipe Mamotal a assumir essa tarefa, mas não excluímos a princesa Eterea porque, bem vistas as coisas, também reúne todos os requisitos para o lugar.

− É como diz o rei de facto, afirmou a rainha Eter. Eterea reúne uma série de predicados relevantes: é uma princesa destemida, culta, inteligente, sagaz, mas... algo nos indica que a sua ambição, pode passar por cima de todas as suas outras virtudes e tememos por isso.

Não é a primeira vez que se irrita com o príncipe, nem é a primeira vez que lhe aponta o dedo, quando não está de acordo, insinuando que se fosse ela a herdeira, muita coisa mudaria. É demasiado incisiva.

E o rei acrescentou:  − Nota-se, muitas vezes, que Mamotal se cala para não contrariar a irmã. Isso, só por si, não tem importância. Revela tolerância e bom senso, mas gera-se um ambiente amargo, que nos suscita dúvidas, porque o reino, irá precisar do mais bem preparado e não daquele que lhe impuserem... rematou.

− O que pensa de tudo isto, senhor conselheiro? Dois filhos determinados, mas muito diferentes..., disse a rainha. 

− Obrigado, vossa alteza, por me confiarem tão importante assunto, que ouvi com toda a atenção e isenção, mas desde já, permito-me dizer o seguinte: Não colocar o príncipe Mamotal Got como herdeiro do trono seria, em meu entender, uma traição à coroa e uma traição ao reino e ao nosso povo, desde logo porque é o filho mais velho.

A princesa Eterea, tem de facto qualidades, mas não supera a meu ver e com toda a lealdade, as do príncipe Mamotal, que se tem revelado um homem valente, inteligente e ponderado quanto baste. E continuou: Ao longo dos anos fui seguindo com atenção o crescimento dos príncipes, pois sabia que este dia iria chegar.

Sinto como se fossem − se me é permitido dizer − meus netos e dos dois gosto muito, mas há realidades a que não podemos virar as costas e esta, sem dúvida, é uma delas. Poderei enganar-me, mas por tudo o que vi até hoje, Mamotal virá a ser um rei digno desse nome.

Quanto à princesa Eterea, deverá ter o seu lugar de destaque na corte e se essa for a sua vontade, assessorar o irmão nos assuntos do estado, o que será uma mais-valia. É este o meu pensamento, que aqui exprimo com toda a lealdade e zelo. 

Terminada a conversa, o rei Mamot dirigiu-se à esposa:

− Sinto-me aliviado e satisfeito. Parece que não somos só nós a medir os dois lados da razão e a chegar à mesma conclusão.

− Sim! É um alívio constatar a isenção e a coragem do conselheiro, disse a rainha. Foi algo duro, mas honesto e dissipou muitas dúvidas. 

E a













3 O Contrato




4 O Espião








5 Conversa com o filho







































6 A Festa do Reino









7 Preparativos



8 O Recado








9 O bem falante














10 A partida











11 O Encontro































12 O Arrependimento















13 A chegada












14 Batatas































15 As charruas















16 Juras de amor













17 Uma visita de sucesso























18 O Ataque





































19 Feliz com as notícias























20 Os soldados feridos















21 As novas charruas



















23 Princesa convence os pais



















24 Partida dos príncipes







































25 Eterea conhece Mirco








26 A festa da colheita


















27 Mamotal pede mão de Delca
















28 Mirco corteja Eterea









29 O ataque











































































30 O rei morreu








d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
JONME BEIRAO

T \\‘;Y\\ ’
257 SN
8 I

\)[k

y\;\
e,
\";\\
fca
““\;\;‘\\
NG 1§ | \\\\
;" R Y ‘4\\
L LI\
2 \ YA
\\\\;H‘\ L2 ]
o QA Wad N aa
M ~A AN Ny
) 3 \) \\‘x’\\ 7

YAV énturalArhor/T ra@o

- -

/





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/chapter_title_below.png





d2d_images/scene_break.png





